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          O Filho do homem veio para servir  
           e dar a vida pela redenção de todos.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Deus da paz e do perdão, que nos destes em Cristo, 
o Sumo Sacerdote que entrou no santuário dos Céus, 
em virtude do único sacrifício de expiação: 
concedei-nos a todos encontrar graça na vossa presença, 
para que possamos partilhar até ao fundo o cálice da vossa vontade 
e participar plenamente na morte redentora do vosso Filho. 



 

 
www.paroquiadecasteloesdecepeda.pt                                Email:paroq.ccepeda@sapo.pt  

2 

 
Leitura do Livro de Isaías (Is 
53, 10-11) 

 

Aprouve ao Senhor esmagar 
o seu servo pelo sofrimento. 

Mas, se oferecer a sua vida 
como sacrifício de expiação, terá 
uma descendência duradoira, 
viverá longos dias, e a obra do 
Senhor prosperará em suas 
mãos. 

Terminados os sofrimentos, 
verá a luz e ficará saciado na sua 
sabedoria. 

O justo, meu servo, justificará 
a muitos e tomará sobre si as 
suas iniquidades. 
 

Palavra do Senhor 

 
Salmo responsorial (32) 

 
Esperamos, Senhor, na vossa 

misericórdia: que ela venha 
sobre nós. 

 
Leitura da Epístola aos 
Hebreus (Hebr 4, 14-16) 

 
Irmãos: 
Tendo nós um sumo 

sacerdote que penetrou os Céus, 

Jesus, Filho de Deus, 
permaneçamos firmes na 
profissão da nossa fé. 

Na verdade, nós não temos 
um sumo sacerdote incapaz de 
se compadecer das nossas 
fraquezas. 

Pelo contrário, Ele mesmo foi 
provado em tudo, à nossa 
semelhança, exceto no pecado. 

Vamos, portanto, cheios de 
confiança ao trono da graça, a 
fim de alcançarmos misericórdia 
e obtermos a graça de um auxílio 
oportuno. 
 

Palavra do Senhor 

 
 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
 
Bem-aventurados os pobres 

em espírito, porque deles é o 
reino dos Céus. 
 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
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Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo segundo São 
Marcos (Mc 10, 35-45) 

 
Naquele tempo, Tiago e João, 

filhos de Zebedeu, aproximaram-
se de Jesus e disseram-Lhe: 

«Mestre, nós queremos que 
nos faças o que Te vamos pedir». 

Jesus respondeu-lhes: 
«Que quereis que vos faça?». 
Eles responderam: 
«Concede-nos que, na tua 

glória, nos sentemos um à tua 
direita e outro à tua esquerda». 

Disse-lhes Jesus: 
«Não sabeis o que pedis. 
Podeis beber o cálice que Eu 

vou beber e receber o batismo 
com que Eu vou ser batizado?». 

Eles responderam-Lhe: 
«Podemos». 
Então Jesus disse-lhes: 
«Bebereis o cálice que Eu vou 

beber e sereis batizados com o 
batismo com que Eu vou ser 
batizado. 

Mas sentar-se à minha 
direita ou à minha esquerda não 
Me pertence a Mim concedê-lo; é 
para aqueles a quem está 
reservado». 

Os outros dez, ouvindo isto, 
começaram a indignar-se contra 
Tiago e João. 

Jesus chamou-os e disse-lhes:  
«Sabeis que os que são 

considerados como chefes das 
nações exercem domínio sobre 
elas e os grandes fazem sentir 
sobre elas o seu poder. 

Não deve ser assim entre 
vós: quem entre vós quiser 
tornar-se grande, será vosso 
servo, e quem quiser entre vós 
ser o primeiro, será escravo de 
todos; porque o Filho do homem 
não veio para ser servido, mas 
para servir e dar a vida pela 
redenção de todos». 
 

Palavra da Salvação 
 

 

Oração dos fiéis: 

 

- Ouvi, Senhor, o vosso povo. 
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Objetivos Pastorais: 

1. Ressurgir da pandemia: voltando 

com alegria à comunidade e à 

Eucaristia; refazendo e renovando o 

tecido da comunidade cristã e 

revitalizando grupos pastorais; 

ousando novas propostas e respostas 

pastorais; respondendo às 

necessidades emergentes com 

caridade e coragem criativas. 

2. Fazer do caminho de preparação 

para a JMJ de 2023 uma 

extraordinária oportunidade para 

acender o Evangelho nos corações e 

para o envolvimento e 

rejuvenescimento de toda a 

comunidade diocesana. 

3. Fazer das famílias protagonistas da 

evangelização e tornar familiar toda a 

pastoral, em ordem a uma pastoral de 

gestação, capaz de fazer nascer, 

alimentar e crescer a vida cristã, no 

contexto da pequena Igreja doméstica 

e da grande família eclesial. 

4. Corresponder ao desafio do 

processo sinodal, implementando uma 

mais ampla cultura da escuta e 

diálogo dentro da Igreja e entre a 

Igreja e o mundo, para um 

discernimento capaz de responder aos 

desafios deste tempo, na 

corresponsabilidade de todos os fiéis 

na missão, com o necessário 

protagonismo dos leigos. 

(Plano diocesano de pastoral 2021/2022 

 

Dia Data Hora Acontecimento 

 
 
5ª 

 
 
21/10 

 
09:00 
   / 
18:30 
 
21:30 

 
• Exposição do 

Santíssimo 
Sacramento 
 

• Reunião de 
Leitores 

 
6ª 

 
 

 

 
22/10 
 
 
 

 
21:30 
 
 
 

 
• Reunião de 

Acólitos 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
 

 
 
 
    
 

                                                                    
 
 

Agenda da Semana 


